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EXCEL LENTÍSSIMA SENHORA. 

N TI^E alguns Sermões , que tenho pu- 

blicado no púlpito, efcolbi ejle per a ojferecer 

a V. S. na ejlampa ; cujo affumpto faõ os 

louvores do grande 'Bautijla ; naõ fõ porque 

os aplaufos de Joaõ^a ninguém pertencem mais' 

juJiamentCj que a ljabel, mas porque quifcr* 

entre a doutrina(cm que por obrigação de me- 

jlre devo inflrutr ctV.S.j affeiçoalla de/de 

logo a deVoçaõ de taõ grande Santo. Nem eu pudera ter e[colha mais 

acertada, ou per a o meu agradecimento, ou per a fegurar o aplaufo acfla 

obra : per a o agradecimento ,pelaocca[aõ de o publicar: per a o apJSSi- 

[o pela certa protecção, que me prometto no idlttfrenome de V. S. & 

Jcndo[lieidade dos partos do enttndimento terem eleição de c[relia pê- 

ra o najeer: a e[ç , que nafee a lu^jmblica, lhe naõpodia eu bufear af- 

A ij ' ■ tro 



4 
tro mais Infido, & benefco, que lhe emmmdaj) j em o najcimento os de- 

feitos , que podia ter ao ver arfe. Aceite V. S. efa piquena ojferta, com 

benevolência igual a fia generofidade, & a Veneração, de quem lha de- 

dica , & permitia, que fe eflampe nejlas rudes letras o nome, que ef 

pero, ha de refpeitar o mundo, apoferidade. Guarde Deos a peffoa 

deV. S. como Jeus criados lhe defejamos. Lisboa 23 .de Mayo de 

1681. 

Excellentiífima Senhora, 

B.a m. a V. S. feu menor Cappellaó. 

»c&U V... jl; u ;j 

SEBASTIAM DE MATTOS , E SOUSA. 
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JOANNES EST NOMEN EJUS. 

Lucx i.verf.63. 

SENHOR. 

A S acções grandes, & das obras excellen- 
tes, diíle hum grande, & excellente Ora- 
dor, que naõ neceífítavaõ de exordio; por- 
que fem a diligencia defta prevençaõ,ellas 
por fife inculcaÕ,&grangeaõ , naõ fó as 
attenções de todos, mas também as admi- 
rações. As obras menos perfeitas poderáo 
neceífitar do adorno da elegância; porém 
as fuperiormente grandes eícufaõ os ter- 

mos da rhetorica ; porque excedem os limites da grandefa. O 
mefmo que difíe eíleinfigne Orador, parece que fez Deos no 
principio do mundo.No principio do mundo criou Deos a ter- 
ra, & fez a luz: à terra afermofeou com a bellezade todas as 
plantas, flores, Si fruttos ; à luz naõ fabemos, que adornaflecõ 
outra nenhua circunftancia de belleza mais daquella , que por 
fua naturefa lhe compete. AíTi era bem que foíTe.A terra,que he 
menos, neceffica de que fe lhe accrefcentealgOa coufamais; a 
terra, que he vâa,& vafia : Terra autem erat inanis, (Aveu.ua ; 
bem he que fe afermofee com o ornato exterior ; porque lhe GeD I V 

falta a belleza natural; porém a luz, obra raõ grande, taõ fu- 
perior, taõ celcfte, Sc taõ perfeita, baila que íé produfa con- 
forme he a fua naturefa; todo o mais adorno poderá fer injuria 
da lua fermoíura. 

O mefmo que pafia nas acções, Sc nas obras, paífa também 
nas ptíToas. As peíToas grandes naõ neceííuaõ da rhetorica, 

A iij pera 



6 Sermão 
pera oPanegyrico, Ainda diífe pouco. Naõ he neceífario de- 
clararlheo fer,pera lhe encarecer a grandefa; antes agrandefa 
he menor, quanto he mais capaz de declararfe. Intentar dar 
louvores adequados a hum Santo, que excede os limites de to- 
da a grandefa, he atrevimento,com que paréce fe pretende me- 
dir a excellencia da peífoa, pelo excceífo do encarecimento: 
mais prudentemente obra , quem por naõ tomar as medidas , 
calla os louvores: quem deixando de louvar a peífoa , fe con- 
tenta somente com a nomear. As peíToas grandes norr.eaõfe- 
Ihes as acções, que as fizeraõ grandes; às peífoas mayorcs ba- 
it i dizerfe o nome.de quem obrou as acções. Ao Bautiíla, que 
entre os mayores he o mayor, parece que arè dizerlhe o nome 
era efeufado. Mas pois he prccifo dizer do Bautiíla; naõ farei 
hoje outra coufa, mais que nomear o Bautiíla. Examinarei a 
gloria do feu nome, naõ me atrevendo a tcCat no heroyco das 
fuas virtudes, & naõ he muito, quedemos eítâ gloria ao Bau- 
tiíla ; pois quem teve tantas femelhanças com Chriíto , que 
chegou a equivocarfe hum com outro, bem he que feja feme- 
Ihante na gloria do nome; jáqueofoi naimitaçaõ das acções. 
Notai. 

Eni todas as acções, que C h ri fio obrou , merecendo tanto 
pêra nós ; preguntaõ os Theologos, & Expofitores Sagrados ; 
que foi o que Chriílo mereceo pera fi ? Porque como a peífoa 
de Chriílo era, pela uniaõ da Divindade , Infinita, Bemaven- 
curada, & Santa, naõ podia merecer pera fi , nem graça , nem 
gloria; porém refolvem commummente , que merecco pera fi 
a gloria de feu nome. E que gloria de nome he eíta, que mere- 

Alphli , ceo? He htu gloria, que pera reverenciar a peííoade Chriílo, 
v.io. P' baila que fe íhe ouça o nome: Vt in nomine Iefu otnne geriu 

fieãatur Caleftium,terrefirium , (3 tnfernorim. De maneira 
que porque a peíToa de Chriílo era taõ grande, a única gloria, 
que de mais a mais pretendeo , foi fer reverenciado, naõ fó pe- 
la peífoa. mas pelo nome ; porque o mefmo he ouvir o nome 
de Ieíu, que pela gloria do nome reconhecer a excellencia da 
peíToa, Ceo, Terra, & Inferno: Vtin nomine lc[u omne genu 

jlett&tur 



de S. JoaÔ (Bautifla. 7 
jlcftatur caleflium , terrefirium , infernorum. 

NaÕ faço comparaçaõ de nome a nome ; mas digo , que em 
fua proporção, aííi como Chrifto quiz cifrar o feu merecimen- 
to, pera comligo, na gloriado feu nome ; adi deu ao foberano 
Bautiflra hfla grande gloria, quando lhe deu o nome deloao. 
De maneira quefe perguntardes,quem heloaõ, namefma per- 
gunta tendes a refpofta. A pefloa excede todo o encarecimen- 
to : Quantajuerit Jub limit as íoannis (diz S. Bernardo ) non eft DBern feri 

current is linguee volubilitate difierendum .Porém o que fe pode ^Nanvít. 
declarar delia he, que tem hum nome , que he IoaÕ: loannes oan ' ' 
ejt nomenejus -,tkcm fe declarar efte nome fe lhe conciliaõ as 
mayores venerações do Ceo, da terra, & do Inferno. Do Ceo 
refpeitandolhe as femelhanças: Ecce ego mitto Angtlum meu. 
Da terra reconhecendolhe as mayorias: Inter natos rnnlierum Matth.11. 
non furrexit maior loanne Baf ti Ha. Do Inferno fobrcfaltan-veií' 
dofe como Precurfor, como quem dava teftemunho da verda- ^ ^ 8 

deira luz inimiga das trevas: Vt testimonium perhiberet de lu• om I,v' " 
mine. 

Efte ferà o aflumpto do Sermão ;&iflo diz o meu Thema. 
O Thema diz, que o Santo, que hoje celebramos fe chama 
loa Õ-.loannes efinomen ejus- O aflumpto fcrà, declarar em o 
nome as excellencias, que a minha rudefa fenaõ atreve a tocar 
na pefloa. E pois que o nome de IoaÕ, como ao defpois vere- 
mos, he todo graça, & atè niftofeequivoca com o Sacramen- 
to ;poitque Euchariília fe interpreta Bona gratia-, naõ pode- 
mos deixar de efperar, que o Sacramento,que fez a Ioaõfeme- 
Ihante na interpretação dojnome, & que he o Cordeiro, de que 
Ioaõ foi indice: Ecce Agnus E)ei -. nos firva também de índice, 
pera defcobrirasgrandefasde tão foberano nome, & nos dè I°srn *? 
graça pera explicar as graças , & prerogativas, que eíle n-.yfte-^j|^ 
riofo nome enferra. Ave Alaria. 

loannes 



8 Sermão 

§ I. 

Joannes efí notnen ejus. 

DVas coufas diz o meu Thcma. Hfla que o Santo, que 
hojefeftejamos tem por nome.Ioaõ ;outra,que efte no- 

me lie propriamente feu. Começarei pela fegunda, pera exa- 
gerar mais a primeira. Ter nome grande pode fer acafo, ou 
póie fer eleyção voluntária de outrem ; & confequenremente 
póJe feriem merecimento ; porém ter nome grande,& fer eíle 
nome proprio, iífo he que declara mais a excellencia da pefToa, 
que mereceo lograr o nome. Por iífo moftrarei primeiro,que he 
finguiaridade no Bautifta ter nome proprio , pera dahi inferir, 
que no Bautifta concorrem todas as excellencias , que o leu 
nome fignifica. 

DeclaraoThema.queonomedeloãohe nome fe v. Joan- 
nes eftnomen ejus; & logo à primeira vifta eftâ manifefta a du- 
vida ; porque conforme a boa Philofofia ; os nomes de nenhQa 
coufa faõ particularmente; a fignificação que tem nafee do 
livre alvedrio.de quem os põem. De tal forte que o mefmo no- 
me, que fignificanEíacoufa.pòdeimporfepera fignificar outra 
muito difFerente. Se pois o nome não tem connexão natural 
com a coufa ftgnificada ; comoíe pode entender, que o nome 
de loão feja feu, como fe lhe fora devido por natureza ? Defta 
primeira duvida nafee a primeira finguiaridade do grâde Bau- 
tifta. Regularmente todas as coufas tem nome feu , porque lho 
derão: ao Bautifta derãolhe o nome,porque era feu ; diíTeo Sal- 

Saimei.t. 2. meirão. Notnenpropriumfait Joannes. E vai tanta differença 
£(l

E't3JP de hSa a outra coufa, que quem faz o nome feu , porque lho 
1 ' ' derão , he quando muito grande pelo nome: a quem dão o no- 

me , porque he feu , faz o nome grande pela natureza. Notay. 
Nj principio do mundo, quando fe houve depor nome a 

todas as coufas creadas.cõmetteo Deos a Adão eftc niinifterio; 
& diz o Texto , que tudo o que Adão chamou com particular, 

nome 



de S. JoaÕ 'Bautifta. 9 
nome , efle nome era feu : Omne enim quodvocavit jdda>nGitl- 
animaviventis ,ipfum cjt nomen (jus. Agora pergunto. Se no 
livre alvedrio de Adão eftava o pór os nomes às couías ; fede 
antes nenhQa delias tinha pofle de outro nome algum : parece 
que havia dizer o Texto , que cada hOa deftas coufas teve por 
nome aquelle, que Adão lhe poz, & não, que Acão lhe pulera 
aquelle nome que era feu ? Aífi parece, mas não he aífi. Poz 
Adão a cada coufa o nome , que jà era feu ; porque lhe poz o 
nome conforme a natureza,que cada hQa delias tinha.Se Adão 
pufera livremente os nomes, pudera chamar aos bruttos,racio- 
naes, & ainda que lhe ficafte o nome, não era o nomefeu; por- 
J|ue na realidade erão bruttos; pudera chamar às plantas, fen- 
itivas,& feria efle nome feu ; porque lho chamavão, mas não 

lhochamavão , porque foíTe feu, que na realidade eiãoinfenfi- 
veis: pudera chamar às trevas luz, & levantarfehião a mayorcs 
com o nome ; porém fempre ficarião menores em a natureza. 
Dar a cada coufa o nome que era feu , foi darlhe o nome , que 
íignificafle a natureza, que o merecia. Iílo mefmo que fucce- 
deo então, era bem que fuccedcíTe em o nome dos homens ; 
porém nelles vemos, que por defgraça ccmmua, cada hum he 
conforme fe chama,nenhum fe chama conforme he. 

Eíta defgraça, que a todos he geral, foi com fingularidade 
exceptuada no grande Bautifta; como foi iíento da mayor par- 
te das leys da natureza , até em o nome teve o privilegio defla 
ifençaÕ.Difputoufe.feofeu nome havia de fer.ccmoo de leu 
pay , ou como o de algum de feus afeendentes : Vocabavt eum 
nominepatrisfui Zaihariam s reíolveoíe, que fenão havia de 
chamar, fenão com feu nome: Nomen ejus: O nome de Za- 
charias grande era, mas era alheyo -. NominepatrisJui O no- 
me de Ioão he mayor,&fobre mayor he proprio : Aomen fro- ^ 
priutnfuitIoannes.E ter nome grande com propriedade ião 
natural, que feja somente feu, he excellencia tão relevante,que 
sò em Chrifto fe vé, nãofei feexcmplar.fe imitação.Exemplar 
pela grandeía de Chrifto; imitação,porque efta excellencia foi 
primeiro no Bautifta. 

Chrifto, 



l o Sermão 
Chrifto, &oBautifta ambos cõ os nomes annunciados poc 

Macri»*. hum Anjoantesdo nafcimenco : pocabis nomen ejus lejum. 
Vocabis nomen ejus loannem. Ambos com os nomes proprios,hu 
da graça, de que era Prccurfor ; outro da Redempçaõ,que exe • 
cucava. Ambos expreffi vos da lua natureza; na grandeza fe- 
rn,dhantes, & lenielhantes na fuperioridade a todos os demais. 
D > nome de Chrifto naõ ha duvida, & delle inferirei eu a con- 
íequencia pera o do Bautifta. 

Do nome de Icfu [diíTe o Apoftolo S. Paulo] que era nome 
lobre todos os nomes, & que fora dado a Chrifto em premio da 

obediência voluntária,com que fe fogeitára á morte de Cruz : 
Ad Philip, i. Humiltavit femetipjum faòtus obedient ujque ad mortem , mor * 
V.8.&9, tem autem Crucis. "Propter quod, & *Deus exaltavit illum, & 

deiit illi nomen, quod ejtfuper omne nomen. Duvido affi. Que 
Curifto pela obediência voluncaria, com que padeceo morte de 
Cruz, mereceftea herança do genero humano, bem eftá ; porq 
a havia adquirido com o feu fangue; mas que fe lhe dcíTb por 
premio sò o nome } Como pôde fer premio adequado de acções 
taõ heroycas hum fó nome ? Pode fer.fe o nome he nome fobre 
todos os nomes. Porem nefta naefma refpofta acho uova duvi- 
da. E como pòdeonomede Iefu fer nome mayor que rodos 09 
nomes ? Chrifto, como Filho do Eterno Pay , abaterrio tem o 
nomede Dcos, éc claro eftá,que o nome de Deos he nomefo- 
bre todos os nomes: pois como pôde merecer pelas acções da 
payxao nome mayor,fe naõ pode haver mayor nome do que, o 
que Chrifto tem,como Deos? Adverti na rafaÕ.O nome q Chri- 
fto tem em quanto Deos, naõ he fó feu; tanto he do Pay, co- 
mo do EfpiritoSanto : o nome que temem quanto homem , he 
taõ feu,que a nenhua outra pefloa compete; o nome de Deos 
fignifica hõa eflenciaincreada ; o nome de Iefus fignifica hum 
homem Deos, Salvador do mundo; & a Divindade increada.q 
Chrifto tem, he igual em todas as trcs PeíToas ; o officio de Re- 
demptor, a acçaõ heroyca de fe fugeitàr à morre, he efpecial 
na pcíToa de Chrifto. Pois ainda que o nome de Deos, pela na- 
tureza que fignifica, feja o mayor; o nome de leíus, pela fin- 

gular 
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gukr propriedade com quesò he de Chrido, he nome fobre 
todos os nomes : Nomen quod eftjufer cmne ncmen. O rffiao 
de Chrido era fer Redemptor : paètus ohediens ujque ad mor• 
tem. O nome que fe lhe deu foi feu. Nomen ejus lefus. Nome 
feu ; porque figni ficava efie officio de Salvador ; pois por iííohe 
nome fobre todos os nomes. Nomen quod eft (ufer cmne »"-,ce^1

i
u

h
s° 

á 

men. Mérito ergo[àizo Bifpo Dom Diogo de Cadilho] hot rcn«v.i.° 
nomcn quodmeritorum Chrifti exprunit excellent iam, omnium lllat>3 n 34 
ejl pncflantijjimum. 

Pois íe o nome de Ieíus excede os outros nomes pela pro- 
priedade,com que explica a natureza,& officio de Chrido.-Ex- 
cellente, & fuperior fica também o nome do Bautida, pois naõ 
he nome commum ao merecimento de outra algGa ptííoa , & 
he com fingularidade expreffivo dos merecimenros do Bauti- 
da. Ambos edes nomes tem eda prerogativa , podo que com 
defigualdade. NaÕ he logo muito fe equivoquem na proprieda- 
de dos nomes, os que fe equivocarão no fer da peflòa. No fer da ioan.i.v. 2 

pedoa duvidaraõ os ludeos fe loaõ era Chrido, & duvidou He- *Iarc *-v- 
rodes feChrido era Ioaõ refufeitado. Na excellencia dos no- 
mes hum, & outro tem prerogativas de grande , Erit magnus. j uc 

Erit cnim magnus. Hum , & outro tem privilégios de próprio, ibidem v^' 
Nomen ejus lefus. loannes e(l nomen ejus. 

§• II. i 

I Vdamentcpodemos comparar a Chrido, & a Ioaõ àquel- 
las duas grandes luminárias, que Deos fez pera prefiden- 

tesdo mundo. Ambas eraõ grandes : Fecit 'Dens ano Ittmina-G™wi6. 
riamagna.Húa mayor: Luminâre maius: outra menor: Li mi- 
nare minus. Ambas pera allumiar as trevas; hua de dia : J t 
pneefSet diei; outra de noite .• Vt praejfet notti : Ambas lufi ibid^^ 
das : Vt lucerent. A menor participando a luz da mayor. Que 
outra coufa heido,fenaõ lefus. & ioaõ ? lefus luz do Sol, adro 
mayor : lllum oppurtet crefcere. Luminâre maius. Ioaõ adro 
menor: Me autem minui. Luminâre minus. Mas ambos gran-Io«M-». s® 

des. 
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des. Hie erit magniis. Erit enim magnas; & ambos grandes Iu- 
Apos. 21. v. minarias: 'Duo luminária magna. Lucerna eji Si gnus, llle erat 

idin r lucerna ardtns. lefus preíidente do dia da graça : loaõ deíler- 
' rando as trevas da noite antigua. Hac eji nova gratia ( diííe 

ftíl^ang!'5 SalmeyraÕ ) qu£ fecum non patitur mores antiquos.lziusXvm 
hift.trat. 10. fubftancial: Lux vera,qu£ illuminat : loaõ luz participada : 

ibidem teftimonium perhiberet de limine. E adi como a Lua he 
aílrogrande,pclaluzdoSol,queem fi inclue; aíli o nome de 

Paui.Roter, loaõ he nome grande, pelo nome de Ieíus, que em fi tem : Io- 
Triumph. etrmesin (honomine habet inclufum Dei nomen. Diííe S. loaõ 

uniufque Chryfoílomo na expofiçaõ de hum Douto da Companhia. 

CurViaur, E porque á fingularidade defer efte nome proprio de loaõ, 
)â!n,2i4>' em parallelo com o nomedelefus , lhe naõ faltaíTea excellen- 

cia.que lhe podia vir herdando o nome do Pay: o mefmo Chri- 
ílo lupre hojeeíla falta.O nome de Zacharias fignifica memo- 

Vgo. card ria do Senhor •. Zacharias interpretatur memoria 'Domini; & 
in Luc, i) fe loaõ por efcolher a propriedade do nome, naõ herdou eíla 

excellencia de feu Pay, he porque quiz fer antes herdeiro de 
Chriílo Sacramentado > 8c aquella memoria , que lhe podia vir 
de Zacharias com o nome, lhe vem da prefença de Chriílo no 

pfaim.no Sacramento. CMemoriam fecit mirabilium ftiorum mifericors, 
v.4» & miferator 'Dominus, efeam dedit. Diz David, que o Sacra- 

mento he efpecial memoria de Deos mifericordiofo; & como 
Deosem o nafcimentodoBautiíla engrandece taõ particular- 

Luc,2,v, m anre a fua mifericordia. Magnifica uit 'Dominus mifricordi- 
íi5' a a fuim : na fua folennidade faz memoriadas fuas mifericor- 

dias , aífiílindolhe Sacramentado. Zacharias lie memoria de 
Deos: Zacharias memoriaD ei interpretatur. O Sacramento 
he memoria da mifericordia de Deos: Memoriam fecit miferi- 
cors, ii miferator'Dominus: Se loaõ herdara o nome de Za- 
charias , herdaria nelle a fignificação da memoria» mas falta- 
valhe a prerogativada milericordia , que Deos efpccialmente 
ufou com elle, & perderia a excellencia da propriedade do feu 
nome. E como o darfelhe eíte nome proprio feu , foi o argume- 
to de donde os Montanhefesinferiaõ.que Deos havia engran- 

decido 
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decido com oBauiifta afua miferiLordia : Magnificavit Jjo' 
minus mijericortiiam fuatn. V nio a propriedade do nome em 
o nafdmento, com a lembrança deíTas mifericordias na fua 
celebridade: aííiftindolhe o Sacramento em que Deos efpecial- 
mente he memoria, & he mifcricoidiofo : Memoriam fecit mi- 
rabiliurn juorvm miferi<crs, (ó miférator Dom mus. 

Antes fe o Sacramento he memoria , no mefmo nome de 
IoaÕeftàcfía memoria inclufa ; porque em o nome de IcaÕ , 
como dizIanfenio,fe inclue o nome de Iehovah ;&o nome de 
Iehovah, na expofiçnõ c*o Bifpo D. Diogo de Caftilho, rem em ™°D™n,Lw 
fi a fignificaçaõ do Sacramento: Nomen illua Jehovah, typus He- 
erat Eucharijliee. Se pois o nome de Ioaõ inclue o de Iehovah, Lnna^vei" 
& eíte a fignificaçaõ do Sacramento , & o Sacramento he me- I'hohanns 
moria de Deos: Memoriar/i fecit: Segucfe , que também a fig- Tx'Tu "tu" 
nificaçaõ da memoria de Deos fe inclue em o nome de Ioaõ:diaion,bus» 
Logo era cfcufado,queherdaíTeonomedo Pay aquillo , que nómfné Dei 
era taõ partiçulat do feu nome : Ioannes eii nomen ejus. Tenagram- 

* * ma ton , ec 
verbo Cha- 

§TIT raro qucd 
p'tecari , 
iniiereu íig- 

Endes vifto como o Bautifta tem hum nome.que por íer Sc 

  proprio feu, excede todos os outros nomes. V ede agora c< ncord 

as rafoens, porque he proprio.& nellas conhecereis também caftilho de 
as excellenciasdefte grande Santo.Em todos os Expofuores oVfft,b Aa' 
nome de,Ioaõ,feinterpreta graça: hannes Jdeji grutia ; & fe íuâtaV-7* 
como temos ditto, efte nome he proprio feu ; porque lhe ex- 
plicou adequadamente a natureza , que narureza pôde fer 

aquella que fe explica com o nome da graça? Sem duvida dei- 
xa de fer natureza, & muda o fera Ierarquia mais elevada : 
Joannes [dizS. Ioaõ Chryfoftomo ] non tantum habet fattrni d! 
<r O M Pff C /I41 /) VI f 4! *yi ^ « 7 ., u/i M CA A A MA -u ^ • £ _ _ _ _ C f Ki 

T 

generts, quantum 'Dei Vcrbi. Se efte nome íignificara coufa Cb,y^ 
engraçada, grande louvor era de quem o merectíle, mas íigni- íranVáV'a* 
ficar a mefma graça,he fuperioridade , que corre paralello ccm 
© mefmo Deos. 

No ornato do Summo Sacerdote mandava Decs,que febre a 

cabeça 
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cabeçatrouxedem hQa lamina de ouro puridimo,& nella ef- 
Ex.jS.r.aé, culpido o nome de Deos. Fácies, O* laminam de auro purijfmo: 

in quafculpes opere aelatoris,Sanflum Domino. E a donde nòs 
vulgarmente lemos , queeítava efcritto na lamina : Santfutn 
Domino: na verfaõ Hebrea fe lè : Santtitas Domini; porque 
nome, que havia fee fignificativo da Divindade; naõ fó havia 
fignificar Santo, fenaõ a mefma Santidade. Pois aífi como a 
propria ftgnificaçaõ do nome de Deos, naõ fó exprime o no- 
me de Santo,mas a Santidade mefma: adi o nome de IoaÕ.que 

d. Tom. em fiiuclue o nome dc Deos: loannes De um habet in ftmet- 
chr/i.íerm. jp(0; djz Chryfoílomo; naõ sò fignifica, que he Santo pela en- 

cúriorc apnd chente de graça, fenaõ que he a mefma graça: loannes eft no- 
íipomaoum men eju$) ideji, gratia. 

Ser Santo com a graça de Deos he dom de todos os Santos: 
ter nome,que fignifica a mefma graça, que faz Santos a todos, 
he privilegio efpccial de IoaÕ , com o qual parece,que paliou os 
limites da natureza: loannes ergo [diz Chryfologo] fupracar- 

ÊSfgJ; nem ejinatus. E naõ fey fe com mais rafaõ, que S. Paulo,pôde 
i. a d c< r. dizer o Bautifta: Gratia Dei (um id quod [um. 

Dizia de fi S.Paulo, que por graça de Deos era aquillo que 
era : Gratia Dei (um id quodJum. Como adi ? Paulo era ho- 
mem compofto de corpo , & alma; 8c efte era o feu fer; efte fer 
tinha por natureza antes de lograr aquella graça; pois como a 
efíeitos da graça atribue tudo quanto he ? Naõ eftaes nocafo. 
Diz S.Paulo, que rodo o feu fer he effeito da graça; porque a 

Air, iz graça o havia mudado todo : Vivo ego jam non ego : E fc taõ 
v.iJ, 1 confiadamente diz S. Paulo, que he o que hc; porque a graça 

lhe mudou o fer; que dirá o Baurifta, a quem deu o fer a mef- 
ma graça? Poderá dizerem outrofenrido: Grati&Dtifumid 

^ quodfum: PorqueLoaõ naõhe, porque tem graça; fenaõ que 
parece,quehe a mefmagraça : Gratia Dei [um: Naõ he ima- 
ginaçaõ minha, he ponderação de Santo Antonino • Qma per 
excellent iam fuit gratia inIoanne,ideo impo fit um illi fuitno» 

«p men importantgratiam. 
Foiagcaça,fignificadaemonomede loaõ,taõ propria * 8c 

* « taõ 
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taO natural, que não sò fe pôde dizer, que he Santo pela graça, 
que tem de Deos, fenão,que he a mefma graça, com que Deos 
faz aos homens Santos. Quern he Santo pela graça,he fiiho da 
natureza ,& adoptafe na filiação da mefma graça : quem he a 
mefma graça, como Ioão, parece que perde nelle a natureza 
a parte que lhe percence , & todo o fer.ambiciofamenre quer a 
graçaquefeja feu: Cedendo neíta contenda à graça a nature- 
za; antes não podendo contender ; porque à natureza fe an- 
tecipou a graça. Daime attençaõ. 

Queviílofa.&fuperiormcnte decidida vejoaqui a conten- 
da de Salamaõ! Diante de SalamaÕ contenderão duas molhe- 
resfobre a propriedade de hum filho: cada hOa allegava pela 
fua parte, que o filho era feu; & naõ podendo fer de ambas, 
não havia juizo.que diftinguiífe, a qual delias pertencia: O 
embaraço do litigio era tal, que sò o podia decidir o juizo de 
Salamão. Nenhfla das mãys tinha mais prova, que a fua afir- 
mação : qual delias fofTe a verdadeira, diítinguio Salamaõ de- 
lia forte. Pedio huaefpada: Sljferte tnihi glaaittm: mandou tf 
o minino fe dividiíTè em duas partes: Diviàite, inquit, infan- v-*'8'*" 
tem virum in duas partes ;& cada hQa delias, íe entregaífe a ib-d.v.jf. 
cada hO 1 das mãys. Date dimidiam fartem um , & dimidiam 
fartem aiteri. Porém ao executarfe o golpe ; veyo a verdadeira 
mãy com embargos à fentença ; pede que fe fufpenda a execu- 
ção ; porque antes quer perder o fi lho inteiro, que lograllo re- 
partido : Dixit autem mu tier, cujus fitius erat virus, ad Re- 
gem.Obfecro Domine, date illi infantem vir urn , & nolite in-1 1 v2<5' 
terjícere eum. 

Com femelhante contenda, bem que com efTeiro differenre, 
fe litiga fobre qualquer filho de Adaõ. Qualquer de nòs hc fi- 
lho da natureza, mas nafceopera fer filho adoptivo da graça: 
antes mais nafeemos pera filhos da graça, do que fomos filhos 
da natureza.Litigaõ entre fi eílas duas mãys ; cada hOa del- 
ias nos quer por filhos. A narureza quer que fejamos feus; & 
quer que fejamos feus contra a natureza , a graça ; porem a 
fentença dcíle litigio em todos fe executa: Dividiu injantem. 

Di- 
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Dividimonos: hQa parte damos á natureza ; á graça, quando 
muito, tocará a outra parte. A natureza, como lenaõ fora mãy 
verdadeira, mas fuppoíta; confente a divifaõ: Nec mihi , nec 
tibifit,Jeddividatur. Contentafe com ter parte , ainda q qui* 
fera ter tudo. A graça como mãy verdadeira todos nos quer ; 
porém naõ pòde ter mais q parte. NaÕ nos larga [como aquel- 
la mãy, que contendia diante de Salamaõ ] todos inteiros à na- 
tureza ; porqueaquella mãy em largar o filho todo, fegurava- 
Ihe a vida ;que emfi n a outra,ainda que na verdade naõ foflè 
mãy, ao menos confervaria a vida ao filho, que dizia era leu ; 
mas a graça naõ nos larga de todo à natureza > porque iflõ naõ 
feria fegurarnos a vida, fenaõ arrifearnos â morte. 

Aquella mãy falfa queria que o filho morreíTe sò por ter par- 
te nelle.'Dividatur ■ Efta mãy verdadeira quer ter parte nos fi- 
lhos, fó porque os filhos naõmorraõ. Aquella mãy verdadeira 

ii>id v. 2;. queria largar o filho,pêra que vivefle: cDute illi infantem vtiií, 

(3 nolite interficere eum. Efta mãy falfa da natureza quer que 
o filho fe reparta,pera que morra. Nec mihi,nec tibijit, fed dt' 
•vidaiur. Bem afortunados aquelles, em quem a fentença de 
Salamaõ fe executa > em quem a primeira mãy, a natureza , te- 
ve algQa parte ao nafeer; mas deixou a outra parte , que he a 
melhor, á Divina graça. Aquelles, em quem a natureza tem 
parte 110 corpo s poré n a graça lhes ufurpa o dominio d'alma. 
E fe efta execução da fentença de Salamaõ he a mayor fortuna, 
que experimentaõ os homens, que fortuna ferá aquella onde o 
golpe fenaõ executa ; mas a mãy verdadeira fe conhece ? Eu 
me explico: eftai comigo. 

Em todos os outros Santos contendem a natureza, & a gra- 
ça : a natureza tem parte na geraçaõ , & em o nafeimento ; a 
graça toma ao defpois pofife d'alma; mas em Ioaõ vence a gra- 
çade maneira a contenda, que ao gerarfe he por virtude, & mi- 
lagre da graça, que em Ifabel emmendou a infecundidade da 

D.Chryfoft. natureza. Quòd ergo divina gratiafavente [diz Chryfoftomo] 

ap'h"ordi- non natur& Elifabetb huncfiíium concèpit. Ao nafeer lie em gra- 
nariam. ça; na vida he a mefma graça; fó em hQa coufa Ç a noíTo en- 

tender ) 
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render) parece que foi a natureza mãy verdadeira do Bautifta-. 
Em que largando de todo a contenda, naõ quiz que IoaÕfe di- 
vidiíTe : confenrio perder o dominio; todo o largou à materni- 
dade da graça. Naõ he aqui neceíTaria a efpada de SalamaÕ.oe- 
ra fabermos.de quem Ioaõ he filho; fem que SalamaÕ deoda a 
contenda , as mefmas mãys o confeíTaõ. A graça, porque he 
mãy que o quer; a natureza, porque he mãy que o larga. A gra- 
ça, porque o quer todo; a natureza, porque o naõ quer dividi- 
do. Iuílamente,a quem he taõ filho da graça,fe lhe põem por 
nome a mefma graça, & por nome íeu: loannes eft nomen ejus, 
ide ft , gratia. 

§. IV. 

Om grande acordo fe compàra Ioaõ á luz do primeiro 
dia, & naõ à luz de qualquer outro dia ; porque o efpaço 

de qualquer outra vida he hum compofto de trevas, & de luz: a 
vida,& o ferdeloaõhehQaluzfem trevas : 'Divifit lacem à 
tenebris. Na vida dos outros Santos interpolaõfeas trevas, que Gcniv"** 
eílaõ fobre o abifmo da natureza, com a luz da graça, que as 
purifica ; porém Ioaõ he luz, que logo quando apparece, lahe 
feparada das trevas ;& aquelles abilmos em que a natureza cõ 
opeccado fe confunde, fe convertem emabifmos de luz , que 
purificando ao Bautifta totalmente das trevas; o fazem verda- 
deiramente luz dividida delias; 'Divifitlucem àtenebris. Naõ 
digo.que Ioaõ he o primeiro dia; porque cfte ainda conftou de 
rarde efeura, & de menhãa clara; mas digo, que defie primeiro 
dia he Ioaõ a luz; porque he luz totalmente dividida das tre- 
vas., Emfim abifmo contra outro abifmo: abifmo de luz contra 
as trevas do abifmo: Latantur Angelt [diz S. Pedro DamiaÕ} 
<s' utrijtf iue natura mimerofitas adtmratur borninem ,fic ingrej- 
fwnabyfttnnluminis.Nem vos pareça; que tanta fuperioridade Joann* 
da graça,que illuftrou a Joaõ, he encarecimento meu; enten- 
do que he verdade Xheologiça; &<fenaõouVime com attençaõ. ^ 

Toda a faatidade confifte na mayor graça íãntificante.com # 

B que 
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que Dcos engrandece a htiaalma. E quanto mayor graça vos 
ju íti fica nefta vida i tanto mayor gloria vos correfponde na^ 
eternidade.Também he certo,que quanto mayor graça temos, 
tanto mais metecemos de graça em qualquer obra boa, que 
exercitamos. De tal modo queá mefma boa obra»feita por que 
eítà mais em graça, merece mais, do que eíTa mefma feita por 
outro que tem menos graça. Hora hide comigo fomatido efte 
algarifmo.Em todos os outros Santos [exceptuo fempre a V ir- 
gem Santiffima] ao menos o nafeer foi em peccado, &na ma- 
yor parte delles as primeiras obras, por ferem antes do perfei- 
to ufo da rafaõ, foraõ fem merecimento. IoaÕ , ainda antes de 
nafeer, teve ufo de rafaõ pera o merecimento, & teveantecipa- 
çaõ da graça peta a dignidade. A graça que reve no ventre de 
fua mãy foi às enchentes. Replebitur SpirituS anilo, adbuc ex 
útero mat ris Jua: & taõ copioías, que puderaõ encher a mefina 

D.Arab, lib. miy. Replevtt,ê3 matrem: diíTe Santo Ambrofio. Logo fegue* 

i"n Luc" fo que fc teve ufo de rafaõ no ventre de fua mãy , nelle mefma 
poft init ú. fe7 0bras meritórias, & como eftas tanto mais merecem.quan- 

tc tnais graça fuppõem : fe IoaÕ eftava com a graça ás enche- 
tes; claro eftà que mereceo outras muito mayores com «fta 
graça Dignificante (como lhe chamaõ os Theologos). Pois fe 
quanto mais graça hum homem rem, mais merece, Sc quanto 
mais merece, mais fe lhe accrefcenta de novo ; Sc efTa enche- 

•te merecida de novo, torna a dignificar pera merecer muito 
mais: o difeurfo da vida de hum Santo , que foi fempre puro ; 
começando a gfaça às enchentes; bem fe fegue.quc havia cref- 

pfti.41.v.t cer a abifmos: Abyftus abyffum invocat. Hum abifmo de gra- 
ça eftà puxando por outro. Se donde a graça começando a re- 
gatos crefce a mares ;começando a enchentes, que medida ha 
de ter > He hQa medida, taõ fem medida, que Santo Auguíli- 
nho lhe naõ achou outra, fenaõ dizer, que era tão grande, que 
sò Deos a excedia ; Qyifquis loanne plus eft, nontantiim homo 

d a«3 fc. fed (Deus efl: Santo Auguftinho tomou a medida ao Bautifta, 

Mi/b iV* Por ^er mer,or flue Deos ; o mefniO Deos támoúlhe a medida, 
v. Ti. por fer mayor que todosos homens VInter natos mnliertm non 

'■it furrexit 

i 
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furrexit maior Ioanne Baptifia.ElegàntQítiQtxtQ o explicou afli 
Eufcbio EmiíTeno: Ai fie,dum nemo illo maior ejje ajj'eritur in- Eufeb Em. 
ter natos mulierum: datur intelligi, quòd Ioannes btimanorum^™ *^* 
fugit menjurâm meritorum. Pois ie a graça cm Ioaõ foi tanto Ad hoccrca 
de monte a monte, parece que ofeu íereraa meíma graça : 
GratiaDeifum,8c que juílamejite lhe convinha da graça OJies,ut prior 
nome, Ioanne s,idefi, gratia ; & que eíle nome era propriamen - "cu- 
te feu : Ioannes ednomen ejus. is ruis nun- 

tict. Aug. 
trat.2 in 

: §. V. Ioannein, 

A Gora entenderei»a rafaõ, porque quando o Anjoan- 
nunciouaZacharias,que havia de ter eíle filho, Za- 

charias duvidou. Vndehoefeiam > Mas experimentou o caíligo Luc>,. v ,g_ 
da luaduvida. Eristacens,tí nonpoteris loqui ,pro eo quo a ti on ibid v.10, 
credidtfli verbis meis. Eu também duvido nefla materia. Za- 
charias, como adverte o Texto ; & elle mefmo confeíTou.era jà 
mui carregado de annos Ego furn Jenex • Ifabel era eílcril •' 
Nonerat illisfi/ius, eo quodefiet Elijabethfiertlis : Pois rafaõ Ibid v „ 
parece que tinha Zaçharias de duvidar a felicidade de ter hum 
filiio. Mais: o Anjo dizialhe que elle filho havia fer cheyo de 
graça no ventre de fua mãy : Spiri tu SanEto replebitur adhuc IW& y z 

ex útero rnatris (u*; & que havia fer grande diante de Deos : '' v'Ir' 
Erit enimmagnuscoram'Domino: mayor rafaõ pera Zacha- 
rias fundar a fua duvida ; porque como era crivei, que hum def- 
cendentede Adão naíceíTefem peccado,& que hum puro ho- 
mem fofle grande diante de Deos; a cuja viíta todas as crea- 
turasfaõhum quafinada. Omnesgentes quc>fi non fmt ,fin [uni Efai.4o.y.i7 
coram eo ■ diz Efaias. Corroboro mais á duvida.Porque na em- 
baixada que o mefmo Anjo deu ã Senhora ; também a Virgem 
Santifilma poz duvida: Quómodo fet islua ? E eíla duvida naõ 
teve reprehenfaõ ; antes teve fatisfaçaõ; fendo que a duvida da 
•Senhora podia fer menos fundada-, porque o filho, que fe lhe 
•annunciava era Filho de Deos : Quodrmfcetur ex te Sanctum, Ibid 

voeabiturEilius Det.Pois como a duvida da Senhora (fendo ^ 

B ij pôr 
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por ventura menor] refpondeo Anjo com fatisfações , & á du- 
vida de Zacharias com caíligos ? A meu entender he a rafaõ.Se 
Zacharias duvidara da promeíTa do filho, pela grandefa da pef- 
foa, ri iha fundamento a duvida ; porque parece não cabia em 
filho de homens, dignidade taõ fuperior; porem como Zacha- 
rias duvidou «tomando por fundamento a impoífibilidade da 
natureza, caíligaíTe juílamentecom a mudez; porque hum fi- 
lho , de quem o Anjo diz , que ha de fer cheyo de graça ; Spiri- 
tu Santto replebitur : humfilho.a quem o Anjo dá por nome 
feu a mefma graça-Vocabis nomen ejus loannem : Ioannes,ide/l, 
gratia; duvidar Zacharias como pôde fer por parte da nature- 
za , he delifto que merece fer caíligado; porque he dar à na- 
tureza algQa parte; donde sò a graça tem todo o domínio. 

A Senhora duvidou por parte da virtude; Zacharias por par- 
' te da eílerilidade natural: Egofum fenex , (á uxor meaprocef- 

Jit indiebusJuis. A Senhora obrigou a a fazer reparo o não ía- 
bur, fe aquella obra era encontrada com a pureza: Qttomodo 
fietiílud, quoniam virum noncognofco ? A Zacharias fezlhe 
embaraço a a impoífibilidade natural da eílerilidade. A Senho- 
ra duvidou por parte da graça conrra a mefma graça ; por parte 
da graça de Virgem, contr&agraça de mãy ; Zacharias duvi- 
dou por parte <)a natureza contra a graça. Por ido á Senhora fe 
dá fatisfaçaõ, & a Zacharias caíligo; porque bailava que elle 
ou; iíTe, que o nome daquelle filho havia fer nome de graça,pê- 
ra entender,que importavaõ pouco os obílaculos da natureza. 
E de hGa, & outra duvida infiro eu hua fingular prerogativa de 
IoaÕ.Que Ioaõfoi a emmenda da natureza; o remedio da eíle- 
relidade invencível; o primeiro que reílituhio o eílado da in- 
nocencia ; o defpique de toda a impoífibilidade > porque a ía- 
tisfação que o Anjo deu à Senhora, & o argumenro, com que a 
convenceo,foi allegarlhe o exemplo de Ioaõ: Et ecce Elifabetb 
cognata tua, & ipfa concepit filium in fene tinte tua. E dc haver 
líabel concebido taõ prodigiofamente a loaõ, lhe irferiojque 
nenhQa cou^a era impoffivel a Deos: Quia non erit mpo(Jibilc 
apud'DeumomneVerbutn. De maneira que a prova.de que 

Deos 
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Deos pôde tudo, lie porque pôde fazer a Ioaõ; & o argumento, 
com que prova,que hDa Virgem pôde fer mãy de Deos, lie que 
huaelteril pôde fer may de IoaÕ. Tanto fe avantajou nella a 
graça â natureza , que foi à prova, & o argumento infallivel,de 
que a graça tudo pôde , çomo fe em Ioaõ nenhua çoufapudeíTe 
a natureza. 

- Por iflo eu dizia,que Ioaõ não era fymboiiíado no primeyro 
dia; mas que era a luz defle dia primeiro; porque em os ncflos 
dias a natureza fignifica as trevas; a graça fignifica a luz ; & 
afll como fomos compoftos de natureza aperfeiçoada com a 
graça; afll a noíTa vida he hum dia de luz, & trevas; porém co- 
mo em Ioaõ a natureza teve pouca parte, & a graça(ao que pa- 
rece^ teve quafi toda, pois atè o nome foi feu: loarmes ejino- 
men ejus,/deft,,gratia: não foi Ioão comporto de luz, & trevas, 
quero dizer, da natureza, & graça ;fenão que parece foi todo 
luz; porque foi todo cheyo de graça: Sfiritu Tanão replebitur. 
E afll como foi luz pela graça que teve; aflí o mefmo nome de 
graça com propriedade myfteriofa lhe explica o ler de luz; mas 
não he neceflario defcobrir a luz myfteriofamente em o nome, 

• quando mais às claras lhe poz o nome de luz o mefmo Chrirto. 
; llle erat lucer»a ardens,(4 lucens. Até agora dizia eu, q Ioaõ joan ^ v ^ 
era a luz do primeiro dia ; não diflè muito .• Cluifto diz mais. 
O effeito daquella luz era allumiar, mas não arder: de It ão diz 
Chrirto, que era luz que allumiava , & que ardia: allumiava cõ 
a doutrina, ardia com a mortificação : Ardebat enim Jibt [ diz n ^ (^ 
S.Bernardo] nobis autem luce bat. Os ardores todos ateados em m Nat.v.t,' 
fi mefmo,as luzes refplandecendo todas para nos. Por ifío 
Chrirto não fó chamou a Ioão fogo ardente , õcluminofo, 
mas tocha ; porque o fogo , porto que nos allumia a 
nòs, não arde em fi, fenão na materia em que fe ateya , & a to- 
cha allumia a outrem,& gaftafe a fi mefma.Porém contra ertas 
palavras de Chrirto pareceeftà hum Texto do Evangelifta mi- 
.mofo,em que aífirma.que Ioão não era luz: Non et at ille Iwz. 
E fenão era luz ,como era tocha que allumiava ? Por iflo mef- 
mo, que era tocha, & de não fer luz, & fer tocha, que tem luz f ' 
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pera allumiar,infiro eu hum grande, & fingular louvor do fo- 
fcerano Bauoift j.Agora vos peço mais attençaõ atèo fim. 

O que o rnimofo Eva ngelifta pretende, quando diz que loaõ 
não era luz,he diftinguillo da luz fubfta ncial do Verbo Eterno* 
por iíTo accrefcenta,que não era luz; mas viera pera dar tefte- 
munho defla luzVt teHtmoninmperhiberet de lumine: logo fe 
Ioâo he tocha luminofa[como dizChrifto]í//c erat Inoerna ar- 
dens,(4lucens > mas não he a mefma luz rfêguefe que hectià to- 
cha luminola com a luz,que verdadeiramente he luz; & como 
efta he o mefmo Verho; inferefe claramente,Cj fe Ioão não era 
cila luz, porem luzia com ella ;a luz comq rciplandeciaera a 

d. Pcfr. meíma luz de Chrifto./» loanne Domims aevendit fui lummis-, 
ChryfrL Cs?' pnemifit hteernam: diífeS. Pedro Chryfoiogo. 

He a tocha hum compofto.em que acera >tcm a reprefenta- 
<ão de corpo, & a luza femclhança d'alma: o que he a-aima em 
humcorpo.iflõ meímohealuznaceradehõatocha, ou pera 
melhor dizer,efta rocha reprefenta hum compofto d'almat& da 
graça, Arde a luz da graça, quando acha fotía alma como cera. 
Por ventura q por iflo o Efpofo pedia à Alma Santa , que o im- 
primiíTè,comofello nofeu coração. ÍPone me ut ftgnaculwn fu- 
fer cor tttim ; porque o íeiíoimprinaefefacilmente na cera i & 
era o mefmo q pedir lhe fofle de cera pera eftampar nella me- 
lhor a imagem defta luz» Cj as imagens Cj a luz de Deos impri- 
me na cerad'alma,faõ as luzes,com que arde nella. Signatu eft 

pral.* T.7. fuper nos lumen vultustui '•Domine.Aífi pois a alma de Ioão 

he a cera dcíla tocha ;a luzq arde nella he a luz de Deos. Ioão 
he a tocha; Chrifto he a luz .* I0S0 não he luz, comoChrifto, 
mas he tocha, em quenão arde outra luz, fenío ade Chrifto. 
De maneira que dizer, que Ioão nfiohe luz: Non erat ille lux; 
he dizer,não he Deos: dizer he tocha: llle erat Iticerna ar- 
dens,& lucens: he dizer que a mefma luz de Deos he a luz, que 
faz efTa tocha mais luzida ; he dizer que a luz de Chrifto [fal- 
landometaphoricamente]heaalmadeIoaÔ:///e erat lucer- 
naardens, Cs? lucens. .• 

Enganonie fenaõ quiz dizer ifto mefmo o Profeta Rey na- 
quellas 

Cant. 8.v 6, 
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«polias palavras do Pia Imo 35 .Inlt&tme tuo videbimus lumen. Pf-3f»-*°- 
Mo voílò lume, Senhor/vetemos o luroe.Porèm iíl© como pode 

fer? [pergunto agora ] A luz he meyojieceííario.perafe verem 
todasascooíasi&oaõ meoeffica de outro meyo algum pera fer 
viíla i ella por fi he objeélo q fe maaibfta claramente aos olhos: 
pois logo como diz David,q com hum lume havemosde ver ou- 
tro lume?/» lumine tuo viMelimus lumen.E czío que aíli poifa 
fer; bem eílá que hum lume moílre outro; mas q o mefmo lu- 
me cie Deos nos firva peta ver eflê Lume > Inlumine tuo. Adif- 
í culdadenaõ he piquena j porém S.Bernardo aplicando cilas 
palavras ao Bautiíla,afez maisfacil. Diz que com oiumeido 
Bautiíla vimos©lume de Chrifto: Goiukamm inlumine , non D Bern f 

tarn en ibi manentes, fed ut in lumine ejus videamus lumen, nti~ <*<• Nativit. ' 
que verutn,quodnon ejl ipjejed cxitelismonium perhibet ipje. ^oaa* 
IVlas He o lume he do Bautiíla , comofeíhe pòdem accommo- 
Baras palavras -.Inlumine tuo? Por irtb mefmo, que eíTelume 
Be do Bautiíla, fe chama lume de Deos; porque o lume, om 
■ella tocha arde he o mefmo Chriílo :Jn lumine ífto.Naõ fe pó- 
Be dizer,que era o lume do Bautiíla ; porque o Bautiíla não he 
luz: Non emtille lux ; mas pode affkmarfe, que o Bautiíla he 
tocha com o lume de Chriílo, unindo as palavras do mefmo 
Chriílo comas de David: lUe erat Interna ardens , is? lucens: 
In lumine tuo. 

Enaõ he muito que hQa luz moílre outra luz , &que a luz 
Beíla tocha moílre a luz do Verbo, fe hum dia he dcmonllra- pn g 

tivo de outro dia.como diz o mefmo David : "Dies diei eruãat Hueoclíd! 
Verbum.Hugo Cardeal explicando eíle texto,diz aífi: Erubtatm 

yerbum,tdeJtSDertnnumpleniffímèpraduat.Préga. & annun- 
«cia plenatnentm ao Senhor.E que outra couía fez o dia do Bau- 
tiíla, fenaõ pregar, & annunciar plenamente o dia de Chriílo? 
-Aimia eílas palavras naõ tem tanto emphaíi. Que outra coufa 
fezòdia do Bautiíla,fenaõ prè^aro dia do Verbo ? Diesdtei 
«FuâtXT Verbum ,tdeji tprwdicat .Porque o Verbo era vida t Vita 
«Tá/í&cfh vi.la,que outra coufa era .fenão luz ? Vita erat Lux. 
E o dia Jeila-luzqucavo pregou piui.úEmamente,fenão o Bau- 

rifla : 
/ 



ri\ Set mao 
tifta? Ft testimoniumperhiberei de lumine.Pois por rifo foi dia, 
que pregou outro dia. Dia de luz: Lucerna ardem, lucem ; q 
pregou o dia de outro dia: Fita eratlux.E emfim o dia de Ioaõ 
foi odemonftrativo. que pregou o dia do Verbo : Dies diet 
eruãat Ver bum, idejt, pradicat. 

§. VI. 

P 

3"i 
Or me accommodar á celebridade da fcfla.Direi,que efta 
tocha naõsò foi luz de Chrifto, que moftrou ao mefmo 

Chrifto; mas que foi luz de Chrifto, que em Ioaõ moftrou o 
Sacramento; porq o Sacramento hefymbolifado no Cordeiro: 

Ajjoc.j.v,7, dgnunt tan^uam occifum: donde aquelle Divino Cordeiro eíU 
como morto ; & efte mefmo Cordeiro, diz o grande Evangeli- 
ftaS.Ioaõ no Capitulo penúltimo do feu myfteriofo Apoca- 
lypfe, que era tocha: Lucerna eft Agnus. Donde formo efte ao» 

' p gumento.OSacramento he luz ;eftaíuzheo Cordeiro; ode>- 

0t. jnCit monftrativo defte Cordeiro he Ioaõ: Ecce Agnus Dei: Joan- 
Sá:t Tnoin. nes(ignificant demonslrantem :logo a luz do Bautifta he luz 
Luc '• demonftrativa da luz do Sacramento : InLumine tno videbimus 

lumen.Mas ainda fica cm pè a duvida.E como pode efta luz, fe 
lie a mefma, fer demonftrativa de íi ? Parece impoffivel; mas 
além deque Ioaõ lie o argumento de vencer impofliveis ; no 
cafo prefcnte he muito fácil; porque a nr. fma luz , que com os 
rayos direitos pó de cegar, & offender a vifta , com os rayos re- 
flexos pode fer objefto delia. 

Se fitares os olhos no Sol,cegais com a luz, porem fe a ima- 
gem defle Sul for reprefentada reflexamente em hum efpelho, 
vedes a luz do Sol no efpelho, fem offenfada vifta. Affi pois 
aquella tocha ardente do Cordeiro Sacramentado reprefen- 
tada reflexamente em Ioaõ, como em hum efpelho , pode fer 
objeétu da vifta, fendo a mefma tocha. Naõ porque naõ foffe 
a mefma ; mas porque trafta menos intenfos os rayos nos 
reflexos ; & nem ainda affi poderá verfe , fe nefte efpelho 
naõ houvera aço . Se em hum cryftal fem aço ferem 

os 

x 
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os rayôs da luz, naõ fevè perfeitamente a imagem delia, Si 

cegaõ os olhos entre a brilhante confufaõ dos refplandores.AíTi 
no tranfparente efpclho de loaõ fcrviolhe de aço a fua humil- 
dade ; na qual quebrando os rayos a força, lhe deraõ capacida- 
de,perafe vet nelle a reprefentaçaõ da tocha do Cordeiro Sa- 

Cramehtado. 
i Efta mefmafemelhançádeefpelho aecommodou Clemen- 
te Alexandrino aos que pelo Sacramento ficaõ em graça. Dú- c)em Alex 

que thrift us in eo, íí? ipje in thri/lo manèret alter in altero, ut i.b.j.Psr^g, 
tnjpeculo cryjlallino comfarèret. E afli naõ parecerá nova em"'5^57' 
loaõ taõ filho da graça, que a tem p<*r nome; mas ao Bautifta 
parece que particularmente a quiz aftcommodar Guerrico 
Abbade, explicando de loaõ aquellas palavras da Efpofa: Di- 
leftusmeus mihi, (3 ego illi. E ponderando os reciproÇtos refle- anne. 
xos do amor,& caridade de loaõ pera com Chrifto, Si de Chri- 
fto pera com loaõ, diflc afli: Egodileãomeo, & dileãus meus 
mihi: Eu fou todo pera o meu amado. Si o meu amado todo 
peta mim : Eu loaõ todo pera Ieíus, Si Iefus todo pera mim. 
íoannes lefu, & Iejus Iounni loaõ an nun cia , declara, &mo- 
ftfa a Ielus .íoannes lejum predicai. E Chrifto acredita,& def- 
cobre as prendas de loaõ : Et loanncm lefus commendat.E em 
iguaes correfpondencias a luz de Chrifto reverbera em loaõ, Si 
a luz de loaõ, reciprocamente reflexa, feillufíra mais em Iefus: 
*Par pari redditur,(3 tam ami(a,quàm jujia uicijfitudine chari- 
tas inuicem provocatur,(3 remuneratur.Porem ainda eftes Pa- 
dres dizem mais; porque daqui fe infere claramente, que naõ 
fóloaõ he eípelho,em que faz reflexão , &femoftra a luz de 
Chrifto; mas que Chrifto he efpclho, cm que fe apura, & ma- 
nifefta melhor a luzdeloaõ : Íoannes Jefumpraduat, (if loan- 
nem Iefus commendat\ Si verdadeiramente afli parece ; porque 
fe loaõ he efpelho.que reprefenta a Inz de Chrifto; porque deu 
teftemunho de fia luz: Vttejtwiomuin perhtberet de lumine : 
Chrifto he efpelho de loaõ; porque também da fua luz deu te- 
íkniunho. llle erat Interna ardensjâ lucens. E ainda ifto fe ve- 
xefica mais ern Ch.-i^lo Sacramentado s Feiijlt Domine de 

corpore 
/ 
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' f'Krda corP?retuoít*Wb(Mz Diogo Hoílienfe ) que o Corpo de 
Mati.i effi- Chrillo Sacramentado lie hum efpelho ; & do Bautiíla , dille o 

líf«a,í"d DoucorSjilmeimaÕ,quefora luz;porque moílràranaHuma- 
í«,prope fi-nidade de Chrillo a Divindade, que nella eílava efcondida, co- 

saini.to.rn.1mo cm ^uin eCpeiho: Vt ipfam verarn in bumanitate Lbrijli* 
in E«ng- velut in cry ft alio latitantem oftenderet Ddtatem.&àonào eílà 

a Divindade, & Humanidade efcondida debaixo de cry ítal taõ 

d Perro propriamente como no Sacramento ? Efpelho puro da virgin- 
chryfrting. dade chamou S.Pedro Chryfologo a IoaÕ • Speculum virgini• 
fenn.87. tútis. E aquelle DiviniíTimo Sacramento, que outra coufa^he, 

fenaõ hua fonte cryítallina, que eítà brotando continuamente 

Zichir- V a mefma Virgindade. Venite a d aquas. Germinans virgines. 
▼•*7* Temos logo,que o Divino Sacramento he efpelho de IoaÕ , & 

que IoaÕ he eípelho da luz do Sacra mento; pois por iíTo fendo 
a luz a mefma,hedeoionílrativahQa de outra ; Inlumitie tuo 
videbimus lumen. . . ir 1 , 

A luzdo Verbo cara a cara deslumbra a villa :eíTa mefma 
i Cor.ij. luz reprefentada no efpelho de Ioaõ allúmia. V idemits nunc per 

fpeculum in £nygmate. Diz S. Paulo, que vemos a luz de Deos 
por hum efpelho como enygma. Elie enygma folcafesomente, 
quando Deosfevè face a face: em quanto naõ temos eíla glo- 
ria , vemos ao menos efla luz no efpelho de Ioaõ ; porque ver- 
dadeiramente ver a luz refplandecente, que reverbera neíle ef- 
pelho, parece hum enygma. Ver tanta luz em hua creatura he 
enygma grande; entender q eíla luzdie a mefma luz de Deos, 
he enygma mayor. Porem eíte enygma fedefata entendendo, 
que he a luz de Deos, nus reprefentada em hum efpelho : 'Per 
Jpeculum in anygrnate. E adi como vemos na Humanidade de 
Chrillo Sacramentado, como por hum efpelho, a Divindade 
deondidaem hum enygma; adi no efpelho de Ioaõ vemos o 
enygma da Divindadedo Verbo encarnado. 

Delle modo ficafoltaa duvida,de que hOa tocha luzente 
pôde fer demonílrativa de outra cocha: Luterna ardens, lu~ 
cens. Vt testimonium perbiberet de lumine. E recolhendo as 
vellas ao difcuría,jK>r naõ fazec oaufraigio em tanto golfo de 
vw;v»> luzes. 

V. 12 
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luzes,Digamos: que fe eíta luz, em que ardeo a tocha de Ioaõ, 
foi a graça, quea fantificou: hQa totha, cuja alma era a luz,& 
luz que toda era graça; naõ podia ter outro nome, nem mais 
relevante, nem mais feu , do que o nome de Ioaõ : loannes e[i 
ncrnenejus.Nomc de graça: loannes,idejf,gratia; porque a te- 
ve em giáo fuperior por lua virtude: nome de graça pelos pti- {e

l
r

1'c
,'v'í* 

vilegios da lua dignidade, pela excellencia de Precurfor , pela Mdic'.j.vfi 
femelha nça de Anjo, pela fortaleza de Martyr, pela pureza de J';7 

Virgem , por voz do Verbo, por teítemunha de Chriíto , por 
Aurora da Ley da Graça, por bautifar ao meímo Chriíto, por ^a"h-3-v <s 
Profeta, & mais que Profeta, pela profundefa da humildade , Mar/ÍV^9 

pelo privilegio de Eremita, por fetra contra a ley antigua.por 
Paranimphoceleíte,& ultimamente por Ioaõ, que he o mais ' "9 

que fe pôde dizer; porque he nome expreflivo da graça , & de- 
monítrador de toda a gloria, Ad quam nos ferducat Dominus 
Omnij>ot ens. Amen. 
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